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LEI Nº 14.026, DE 15 DE JULHO DE 2020 

• “ Art. 11-B. Os contratos de prestação dos serviços 
públicos de saneamento básico deverão definir metas de 
universalização que garantam o atendimento de 99% 
(noventa e nove por cento) da população com água 
potável e de 90% (noventa por cento) da população 
com coleta e tratamento de esgotos até 31 de 
dezembro de 2033, assim como metas quantitativas de 
não intermitência do abastecimento, de redução de 

perdas e de melhoria dos processos de tratamento. 
 

 
 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2007/Lei/L11445.htm
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PONTOS DE REFLEXÃO 

Base de dados Trata Brasil  
 
 
 
Sistema de informações de saneamento mais importante do País, 
criado em 1996, com uma base que contém dados e indicadores sobre 
a prestação de serviços de Água e Esgotos, de Manejo de Resíduos 
Sólidos.   

 



MUNICÍPIOS PARTICIPANTES 

“Preenchimento pelo município/prestador é voluntário, e alguns fatores dificultam a 
participação dos mesmos na coleta de dados, dentre os quais a ausência de estrutura de 
pessoal e de pessoal com conhecimento técnico, deficiências na estrutura e gestão da prestação 
dos serviços, falta de informações, entre outros. Informa ainda que as maiores dificuldades 
ocorrem justamente nas regiões norte e nordeste, por concentrarem os municípios mais pobres 
e deficientes de infraestrutura”.  



ÍNDICE DE ATENDIMENTO URBANO POR REDE DE ÁGUA 



• Belém 77,5% 

• População rural? Os indicadores do SNIS refletem majoritariamente a situação dos setores urbanos dos municípios. 



PERDAS NO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 



• Belém 45,2% 



Snis (2022) 



 
A Metodologia ACERTAR foi instituída pela Portaria nº 719, de 
12/12/2018, com o objetivo de aumentar a confiabilidade das 
informações declaradas ao SNIS pelos prestadores de serviços, 
bem como de padronizar a metodologia a ser observada pelas 
Agências Reguladoras dos serviços de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário para a aplicação dos procedimentos de 
auditoria e certificação das informações do SNIS.  
 
 

Existe um total de 78 Agências Reguladoras subnacionais 
atuando no território brasileiro, das quais treze (16,67%) são de 
competências intermunicipais, 26 (33,33%) estaduais e 39 
(50%) municipais. Desse total, 33 Agências Reguladoras 
aderiram ao ano de 2021, (42,31%), dentre as quais estão seis 
(7,69%) intermunicipais, 17 (21,79%) estaduais e dez (12,82%) 
municipais, o que representa uma baixa adesão à mencionada 
metodologia.  

CERTIFICAÇÃO INFORMAÇÕES 
DECLARADAS NO  SNIS 

Ritmo lento de implementação da metodologia de auditoria e 
certificação das informações do SNIS pelas Agências Reguladoras 



Figura 1 - Localização da SBS e SC na Região Metropolitana de Belém-Brasil. 

 

  
IPD 

(%) 

IPB 

(L/m.dia) 

IPL 

(L/ligação.d) 

IH 

(%) 

CMP 

(L/hab.dia) 

ANF 

(%) 

1 70,04% 157,96 1.446,00 72,27% 104,92 70,93 

2 81,98% 159,00 2.820,00 13,61% 64,64 84,66 

Estudo comparativo das perdas de água em dois sistemas 
isolados, inseridos na Região Metropolitana de Belém/PA, 
Amazônia - Brasil.  
Os métodos incluíram diagnóstico dos sistemas, 
levantamentos técnicos documentais e comerciais da 
concessionária de abastecimento de água, medições de vazão 
in loco (medidor de vazão portátil por ultrassom e 
equipamento tipo pitômetro com transdutor e data logger), 
tratamento estatístico dos dados e determinação do Índice de 
Perda na rede de Distribuição (IPD), Índice de Perdas lineares 
Brutas (IPB), Índice de Perdas por Ligação (IPL), Índice de 
Hidrometração (IH), Consumo Médio Per capita (CMP) e Água 
Não Faturada (ANF).  

WATER LOSS PERFORMANCE INDICATORS IN PERIPHERAL AREAS OF A METROPOLITAN REGION IN AMAZONIA 

Araújo júnior et al. (2022) 

IPDmédio  76% 

 

  
SNIS 2021 –IPD 45,2% 



MUNICIPAL BASIC SANITATION INDEX: APPLICATION IN THE HYDROGRAPHIC SUB-
BASINS I AND II OF ESTRADA NOVA - BELEM/PA 

OBJETIVO GERAL 

•  Desenvolver as diretrizes de formulação do Índice Municipal de 

Saneamento Básico (IMSB) que permita o acompanhamento das 

condições de saneamento básico na sub-bacia hidrográfica I e II da 

Estrada Nova – Belém/PA.  

• ESPECÍFICOS 

•  Definir a matriz de indicadores que irá compor o IMSB a partir de 

informações provenientes dos próprios órgãos municipais e dos 

prestadores de serviços públicos; 

 Desenvolver e aplicar o IMSB, considerando as condições 

socioeconômicas e a qualidade do serviço, operação e 

manutenção nos setores de abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, resíduos sólidos e drenagem urbana. 

 

(PMB) e (FADESP)  -“Estudo de Intervenções em Saneamento 
Básico na Bacia Urbana da Estrada Nova (PA) como Estratégia para 
Segurança Alimentar, Hídrica e Energética”. Duarte (2021) 



Dados de 2018. Duarte (2021) 



INDICADOR DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

SUB-BACIA I 

Subindicador Valor Obtido Unidade 

Hidrometração 59,68 % 

Consumo médio per capita  121,81 L/hab.dia 

Atendimento urbano  77,52 % 

Incidência das análises de cloro residual fora do padrão 2,38 % 

Incidência das análises de turbidez fora do padrão  9,52 % 

Incidência das análises de cor aparente fora do padrão  16,67 % 

Incidência das análises de E.Coli fora do padrão 0 % 

SUB-BACIA II 

Subindicador Valor Obtido Unidade 

Hidrometração 39,08 % 

Consumo médio per capita  106,10 L/hab.dia 

Atendimento urbano  84,28 % 

Incidência das análises de cloro residual fora do padrão 2,26 % 

Incidência das análises de turbidez fora do padrão  1,36 % 

Incidência das análises de cor aparente fora do padrão  23,98 % 

Incidência das análises de E.Coli fora do padrão 0 % 

SNIS 2021 
 
Atendimento urbano Belém 77,5% 
 
Consumo médio percapita 112,24 
L/hab.dia 
 
Hidrometração 49,4% 



Resultado  índice Classificação 

0 – 19 Péssimo 

20 – 39 Ruim 

40 – 59 Regular 

60 – 79 Bom 

80 – 100 Ótimo 

De maneira geral o IMSB atendeu a 
proposta de elaboração de um índice 
para acompanhar as condições de 
saneamento básico das sub-bacias I e II da 
Estrada Nova – Belém/PA, sendo uma 
proposta metodológica que pode servir 
para auxiliar prefeituras municipais no 
diagnóstico e acompanhamento das 
condições de saneamento no município. 
 
Entretanto, limitações foram 
encontradas, principalmente na aquisição 
de dados, isso porque alguns desses 
dados não são quantificados pelos órgãos 
competentes. A ausência de dados 
limitou a escolha de mais subindicadores 
ou mais aporpiriados a fim de subsidiar a 
pesquisa. 

CÁLCULO DO ÍNDICE 

SUB-BACIA I 

INDICADOR VALOR DO INDICADOR 
PESO 

(DELPHI) 

IMSB DA 

SUB-BACIA I 
CLASSIFICAÇÃO 

IAA 72 0,20 

59 REGULAR 

IES 8 0,23 

IRS 70 0,21 

IDU 69 0,19 

IS 84 0,17 

SUB-BACIA II 

INDICADOR VALOR DO INDICADOR 
PESO 

(DELPHI) 

IMSB DA 

SUB-BACIA II 
CLASSIFICAÇÃO 

IAA 68 0,20 

61 BOM 

IES 35 0,23 

IRS 67 0,21 

IDU 76 0,19 

IS 66 0,17 



DESAFIOS TÉCNICOS PARA O ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO NO PARÁ 

• Dados urbanos e rurais - Os indicadores do SNIS refletem majoritariamente a 
situação dos setores urbanos dos municípios e Ritmo lento de implementação da 
metodologia de auditoria e certificação das informações do SNIS pelas Agências 
Reguladoras. 

• Necessidade de um banco de dados local, integrando vários atores 

• Investimentos em ferramentas de Gestão 

• Investimentos em implantação 

• Investimento em operação e manutenção, incluindo capacitação técnica 

 

 

 CONSEGUIREMOS ATÉ 2033 
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